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Descrição 
(obrigatório) 

           Ética II terá como programa de ensino a leitura orientada dos textos Fundamentação da Metafísica 
dos Costumes de Kant (1786); Uma introdução aos Princípios da Moral e da Legislação de Jeremy 
Bentham (1789); Ética Prática, de Peter Singer. Estes três textos concentram perspectivas distintas de 
fundamentação ética, numa perspectiva deôntica [Kant] e consequencialista [Bentham e Singer]. Kant 
apresenta a concepção de um princípio não-empírico para sustentar a tese da possibilidade da moralidade 
de seres racionais. Bentham, por sua vez, argumenta no sentido de que a única possibilidade de congregar 
os seres humanos em torno de um princípio comum é reconhecer a felicidade, o bem-estar [ou todos os 
nomes do prazer] como os verdadeiros fins das ações morais. Para Bentham, se a filosofia moral não levar 
em conta a natureza senciente [capacidade de sentir dor e prazer] dos agentes morais, ela não poderá ser 
bem sucedida. Em Ética II analisaremos ambas as propostas, buscando o domínio dos conceitos que lhe 
dão fundamentação, e o legado dessas duas perspectivas na ética prática contemporânea (na perspectiva de 
Peter Singer).  
 No estudo da Fundamentação da Metafísica dos Costumes investigaremos o que significam os 
conceitos moralidade, autonomia da razão, liberdade, dever, boa vontade, heteronomia da vontade, lei, 
mundo dos fins, natureza, imperativo hipotético, imperativo categórico. O estudo de Uma introdução aos 
princípios da Moral e da Legislação levar-nos-á ao entendimento dos conceitos de utilidade, motivo e 
causa da ação, fontes do prazer, circunstâncias dos atos que levam ao prazer e à dor, intencionalidade, 
consciência, disposições do caráter, punição. A leitura dos capítulos 1 [O que a ética não é] e 12 [Por que 
agir moralmente?] de Ética Prática, de Peter Singer nos permitirá identificar o sentido da moralidade para 
a configuração da existência de seres dotados de razão e senciência 
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